
N u m e r o  4 6 6 2 . ______________ DOMINGO 20 DE JUNIO DE 1847. D i e z  c u a r t o s .

PARTE OFICIAL.
P R E S I D E N C I A  D E L  C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S .

La Reina nuestra Señora (Q. D. G .) y su augusta Real 
familia eoutiaúau sin novedad en su interesante salud.

M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A .

Cuarta sección. —  Aduanas .

Cuando por Real orden de 29 de Junio del año ante­

r io r  se au to r izó  la l ib re  ex por tac ió n  de la m on eda  , no  
p u d o  p reverse  el caso que  p o s te r io rm en te  se ha verifica­
do de una c r i s i s .m o n e ta r ia ,  como la que existe en  el Ve­
cino r e in o ,  y se ha  hecho  se n t i r  con m as fuerza en la P e ­
n í n s u l a , e n  razón á que  s ien do  allí m as cuantiosas las 
transacciones  m e rcan t i le s ,  y n o  co rr ien d o  en España mas 
m on eda  gruesa q u e  la a c u ñ ad a  en F ra n c ia ,  t iende á salir  
con lina fuerza propo rc ionad a  a las m ayores necesidades 
q ue  tiene que  l len ar  con p e r ju ic io  de  las de nuestro  co­
mercio.

P en e trad a  de esto S. M . , y co n s id e ran d o  adem as los 
graves  in conven ien tes  que  p o d r ía n  re su l ta r  en el t rán s i to  
del an tiguo  al nuevo  sistema m o n e ta r io ;  y deseosa de ev i­
ta r  los electos de especulaciones fu n d a d as  en  el a c a p a ra ­
m ie n to  de ciertas  especies de  m o n ed a  de p la ta  que ,  ó e x ­
p o r tad as  del r e i n o ,  ó re t i r a d a s  de la c i rcu lac ió n ,  p o d r ía n

p ro d u c i r  conflictos en las operaciones  m e rc a n t i l e s ,  se h a  
se rv ido  resolver  lo s igu ien te :

1? Q u eda  p roh ib id a  la ex tra cc ión  de toda clase de  
plata, a m o n e d a d a , la b ra d a  ó en  pa s ta ,  excepto  la p ro ce ­
d e n te  de las m inas  de la P en ín su la  qu e  lleve el sello de  
h a b e r  satisfecho el o por 100 por el d e re cho  de beneficio 
establecido por  la ley de m inería .

2? Esta disposición d u r a r á  hasta  que  in t ro d u c id a  la 
n ue va  m o n ed a  según el decre to  de 31 de M ayo, y e s ta ­
blecido el curso n a tu ra l  de las respec tivas  especies,  c o n ­
venga modificarla ó revocarla.

De Real o rd en  lo d igo á V. S. p a ra  su inte ligencia  y 
p u n tu a l  cu m plim ien to .  Dios g u a rd e  á Y. S. m uchos  años. 
M adrid  19 de J u n io  de 1 8 i -7 .= S u la m a n c a .= S r .  in t e n d e n ­
te de.*.*

M I N I S T E R I O  D E  C O M E R C I O ,  I N S T R U C C I O N  Y  O B R A S  P U B L I C A S .

DIRECCION GENERAL DE OBRAS PUBLICAS.
O B R A S  D E  N U E V A  C O N S T R U C C I O N  Y  D E  R E P A R A C I O N  Q U E  S E  E J E C U T A N  C O N  L O S  F O N D O S  D E L  E M P R E S T I T O  D E  2 0 0   MILLOMES D E  R E A L E S

E N  L A S  C A R R E T E R A S  G E N E R A L E S  D E  L A  P E N I N S U L A  E I S L A S  A D Y A C E N T E S .

O b r a s  q u e  s e  c o s t e a n  e n  s u  t o t a l i d a d  p o r  e l  E s t a d o .

C A R R E T E R A S  Y OB R AS  C O N T R A T A D A S . Clases 
de las mismas.

I m p or t e  de sus 
presupuesto?. 

R e a h s  vellón.
Fecha 

en que se adjudicaron*
Valor  

en adjudicación.  
Reales  vel lón.

C O N T R A T I S T A S .

Car tel era  de Val ladol id  á L e ó n ................................. ..........................................

De Bu l en  á Me ng ib ar ...........................................................- .................................
De Zaragoza á L é r i d a ................................................................................................

De Valencia por las Cabr i l las .................................................................... • . . .
De id. por id .................................................................................. ...............................

De Alto ansa á A l i c an t e . ................................................................ .........................
T i 07.0 de la Funda de la T r in id ad  á G ua d a r r a m a .....................................
Pucnies  del ¡Nágima y G: io  y  trozo de T e r r o r  á C a l a l ayu d .................
Vat ios  tio/.ns en el camino de Aranjnez ..........................................................
Idem en la t n ce r a  d n i s ío n  del de Andalucía................. .............................
( uestas del Escudo y la Pasiega...........................................................................
Yai i ae ion en el puci to  de J u b e r a ........... ...........................................................
De la Liebaua con sus r a m a l e s . . ..................... ..................................................
Aleautai i l la  y trozo del valle del Moro  ( r ar rel era  de I r u n ) . . . .  . . . . 
Pontou sobre el ar royo de Somosierra y trozo correspondiente (id. )  . 
1 u ui te  del Espinar  y t roto de sus avenidas (id. ).  ......................................

E n  la legua 77 de la de Bailen á G r a n a d a ........................................... ...
Aumento  de obra en la carretera de Al mansa á Al i can te ......................
(diar ta y  quint a  división de la carretera de Francia por Ba r ce l on a . .
Sépt ima Ídem de la de Valencia á Barcelona.................................................
Cuar t a  idem de la de Andalucía ent re  la Luciana y Cádiz...................
De Puente  Rabudo al F er r o l .  ........................................................................
En  la tercera división de Valencia por Albacete........................................
Ib» la cuar ta  de idem por i de in ............................. ... ........................................

De Murcia  á Car tagena.................................................................. .. .......................

En t r e  Dueñas  y  Agui lar  de Cainpoo (car retera  de S an ta nd er ) ...........
En  el ilo/.o de camino y  puente de Cabezón (en la misma carretera) ,  
De Hu e l v a ,  provincia de Sev i l l a ,  en la calzada del Pat rocinio.  . . . .
De Tiu j i l lu  á Cáceres................................................................................................
De Huelva (provincia de Sevi l l a ) .....................................................................
6? y 7? trozos de la misma (provincia de H u e l v a ) . . ........................ .. .
8? y 9? idem de idem (provincia de idem)* ...........................................

12? , 13? , 14? y  15? de idem (provincia  de idem) .  ..............................
De Ma dr id  á Badajoz...................................................................................
Var iac ión de un  trozo de camino en t r e  Albacete y Chinchi l l a .  . . *

Nueva const rucción.
I d e m .............................
Recons t rucc ión . . . .  
Nueva construcción.  
I d e m ...........................

I de m.............................
I dem..............................
Idem. . .  . ...................
Reconstrucción.........
Reparación..................
Nueva const rucción.
R epa ración. ................
i d em ..............................
Nueva construcción.
Idem.  ...........................
I d e m .............................
Idem.............................

í Idem.  ................ . . . .
I d e m ..........................

Reparación.  . . . . . .  
Nueva construcción.
Reparar ion..................
Idem..............................
Idem..............................
Nueva construcción.  
Reparación.  . . . , , .
Idem..............................
Idem...........................

Nueva construcción.
Id em ..............................
Reparac ión ..................
I dem..............................
Idem. ...........................
Nueva const rucción.  
Idem. . . .
Me m ..............................
Idem..............................

. I d e m . ........................ ..
. ; I d em...................
. i Idem.  . .  ...................

0 .019 ,341
1 5 75 ,5 51  
1 2 91 , 00 3  

11 . 400 , 145  
6 .065 ,1 30  
7 2 3 0 ,0 73  
6 702 ,4 45  

i  5 .003 903  
f . 3 1 1,7 59 
1 0 9 7 ,4 04  

3 2 7 , 1 1 9
1 5 00 , 00 0  

0 0 9 , 7 34
1 .600 ,443
2 0 54 . 545  

9 52 , 5 0 5
4 9 1 0 , 7 55

5 1 , 5 02
132 . 000  
172  9 0 5  
4 57 ,2 79  
199 ,902  
7 07 , 240

5 . 544 ,7 57  
1 470 ,0 20
5 420 459 
4 .0 94 ,055

103 ,050  
5 4  755  
55 , 05 0  
0 4, 932  

4 . 4 7 1 , ( 4 6  
0 . 000 ,000  
4.059,9119 

2 40 ,104
479 .000  

5 . 093 ,051
4 .502 .000
4.705.001 
4 9 40 ,300  
4 627 .031  
5 . 456 ,381

24 . 72 0, 48 2
6 92 ,1 84

19 de Jul io  de 4 8 4 4 . .  . .
6 de Agosto i l em................
9 de Enero de 1 84 6 ..........
3 de Abri l  i d e m ..................
6 de Jul io i d e m ...................

I lem idem.............*. . .  * . *
Idem i d em . . * ...........................

4 de Agosto i dem...............
Idem idem..  . ...........................

7 idem i d e m . , ................
Idem i de m.................................

8 idem idem. ........................
I lem i dem.........................
19 idem i d e m ..........................
51 id< m i d e m ........................

i Idem i d e m ...............................
! 7 de Set iembre idem-. . .  .
I lem i dem..................................
Idem i dem.................................
Idem i dem.................................

" 14 Je  Octubre  i dem.............
2 6  de Noviembre idem. ,  . .
30  idem idem...........................
JO de Diciembre idem.  . . . 

4 de Enero de 1 8 4 7 ..........
9  idem i d e m ..........................

4 1 idem idem.  . .  ...................

Idem idem............ .....................
Idem idem..................................
21 idem i d e m ...................
Idem i d em.................................
Idem i d em .................................
Idem id< m . . .............................

9 de Febrero  idem.  . . .  .
25  de Aln i 1 i dem...................

4 de Mayo idem.................
9 idem idem........................ ..

l i e m  i dem..................................

Idem idem. .............................
19 idem i d e m ..........................

1
8 .019 ,341
1 575 ,5 31  
4 . 291 ,003

41 4 60 ,1 45  
6  531 ,827
5  0 00 ,000
6 7 82 ,4 15  

45 8 0 0 , 000
6 5 30 ,0 00
1.400 .000  

3 22 ,500
4 .120 .000

659 .000  
4 .424 369
2 800,000 

7 379) 00
4 .660 .00  > 

35,5:10
105  509 
139 500
1 10 .0 00  
499  9 82  
624 .101

2 98 0 . 0 0 0  
4 5 00 , 00 0
2 9 78 ,0 00
3.850 .000  

472 ,067
5 í ,469 
2 5 , 00 0  
55, 500

4 .242 .000  
4 192,800

9 81 .000
259.000
179.000

3 767 ,000
4 3 98 ,000
4.744.000
1.910.000
4.591.000 
3  3 62 ,0 00

2 4  7 20 , 48 2
6 90 .0 00

D. Manuel  García Miranda .
D. J ua n  Manuel  del 11 i vero.
D. Toma s  Muñeses.
El  Banco de Fomento*
El mismo»
El mismo.
Se ejecutan las obras por admini s t ración .  
El Banco de Fomento.
1). Pedro Miranda*
El mismo.
I). Carlos Sauzano.
D. J ua n  María Aramburu .
E! Banco de f  omento.
El mismo.
El mismo.

| 1). Jo e María U r q u i d b  
El Banco de Fomento.
D. Pedio  Jacoho.
D. Francisco Cabczuelo*
I). Antonio Moreno.
L). Francisco'  Mai l in  Delgado*
D Francisco Jiménez.
D. F ranchco  Aiuat .
La sociedad mercant i l  española*
El Banco de Fomento.
D. Jo.e María Retoi tillo.
Sros. Avella Braña y  compañía*

I D. Jul i án  Seco.
I D. Antonio Alcázar.

D. Manuel  Juan  Calvo*
D. Ildefonso Puerto.
D. Pedio Miranda.
El Banco de Fomento.
D. Jul i án Seco,
D. Ramón Hornillo,
Se ejecutan las obras por administración* 
El Banco de Fomento.
D. Florent ino del R i vero.
El Banco de Fomento.
D. Florent ino  del Rivero*
D. José Carroño.
Síes Rivas  y  Rodríguez*
El  Banco de Fomento.
D. José López Palacios.



Carreteras pendientes de subasta,
De Al colea del Pinar á M olina ,  cuyo presupuesto asciende á 0 .624 ,239  rs,
De Molina á T e ru e l ,  presupuestada en 9.093,950 rs.

Carreteras y obras cuyos proyectos se están estudiando para subastarlas.
En I» de Santander por Palencia, el puente colgado solne la ria de Mogro.
En la de Ser illa ¡i Huelva, el puente colgado sobre el rio Guudlainar. 
tai de Ciudad-Real al punió que se estime conveniente.
J ¿ti de Granada ñ Almería.
La de /.a» aguza á Huesca.

O b i  a s  q i i e  s e  c o s t e a n  c o n  i o n d o s d e l  l i s t a d o  y  a e  l a s  p i o v i u u i a ^ .

C A R R E T E R A S  Y O BRAS C O N T R A T A D A S .
Clases de las 

mismas.
Importe de los 

presupuestos.

Reales vellón.

Fecha en que se 
adjudica) on las 

obras.

Valor en adjudi­
cación.

Reales vellón.

Cantidades que 
debe abonar 

el Estado.

Reales vellón.

C O N T R A T I S T A S .

De Francia por 1 .«gruño (provincia de G u adala ja ra ) . ,  i
De ¡ilrm (provincia de Lcginño).......................................
De Vigo (provincia de Oifuse).  . • • • 

F i i . i  Din Soiiu v L< utxiio f provincia de Soiia)

Nueva construcción.
[ Icirt...........* ..................
Idem . .  . . . ................

Ildun.............................

4 .077 ,864  
5 .5 0 5 ,9 3 6  
9 .473 ,549  
4 05 6 ,7 5 5

22  Set. 1046 
13 Nov. idem. 
50 Idem idem.

4 000 ,0 0 0
5 50 5 ,9 3 6  
7 .054 ,793  
4 .770 ,000

2 771 ,708  
2 4 4 2 ,9 6 9  
5 .944 ,159  
2 .5 0 9 ,6 0 6

E l  Banco de Fomento.
D. Celedonio Rodríguez y  D. Mateo de Sagasta, 
D. Francisco Murlauch.
E l  Banco de Fomento,

Carreteras y  obras pendientes de subasta.

De Vigo (provincia de M ad rid ) ............. ...................
De idem (provincia de Av ila ) .......................................
1 ( 11 !•/> ii 14 r i!» i i i» iM;iiiPa i _ _ _ _ !

Clase de las obras.
Importe de Jos 

presupuestos.

Reales vellón.

Auxilio que fa­
cilita el Estado.

Reales vellón.

Nueva construcción.
It h m , ..........................
I d e m ...........................

1 .531,490 
4 .700 ,135  
4 .á o í  ó42  
0 270 ,503  
8 .502 ,006

7 6 5 ,7 4 5
2 .390 ,067
2 .177 ,171
4 .135,251
4 2 9 1 ,0 3 3

isr ii* \ y  ... .... ... - ................. j .............. .............. j-
De ideen (provincia de Zamora)............. .. ..................Idem...............................
De idun (provincia de Pontevedra). ...................... . Idem............................ ..

Carreteras trasversales de gran comunicación á las que el Gobierno auxilia con cantidades asignadas del empréstito.

c a r r e t e r a s  y  o b i i a s  c o n t r a t a d a s . Clase de las 
mismas.

Importe de los 
pi (-‘supuestos.

Ilealts vellón.

Fecha en que se 
adjudicaron.

Valor en adjudi­
cación.

Reales vellón.

Cantidades que 
debe abonar 

el Estado.

Reales ved Ion.

C O N T R A T IS T A S .

D Granar l a  á Motril......................................... * ..................
D Leu» ;» Astorga....................... ..........................................
De Vilhivichnn á la Pola de S ie ro . .  ..............................
De Huesca á L u id a  (provincia de Huesca)................
De id nú á idr m (puente de M oiizod) .............................

De las Corredera» á Ubeda y Baeza................................

Nueva construcción.
Idem...........................
Idem........................ .

; Idem............................j Idem....................

| Idem .* . .....................

5  237,266 
6 .572,500
1 270 ,645
6 043 ,649
2  206 ,1 9 4

2 .446,759

.................  1039..
3 Abril 1046..  
3 Nov. idem .. .  
1? Abril 104 7 .  

26  Mayo idem ..

5 257 ,266
6 572 500 
1 2 7 0 ,6 1 5
6.024 .000

120,000 rs. 
durante 20 años.

2 .440 .000

2 .500 ,600  
3 206 ,294

2 .250 ,000  

; 2 .0 0 0 ,000

Se ha trabajado hasta ahora por administración* 
D. Manuel García Miranda.
E l  mismo.
D. Tom as Castellano.

D. Ju an  Bautista Clavé. , ( . 
D. Manuel de Báibaiu.

Carreteras pendientes de subasta.

Clases de las obras.
Importe de los 

presupuestos. 
Reales vellón.

Auxilio que faci­
lita el Estado. 
Reales vellón.

De Lérida á Tarragona (provincia de Lérida).  . . Nueva construcción. 3 3 7 0 ,1 6 4 1 5 0 0 ,0 0 0
De idem (provincia de Tarragona)............................. Idem........................ .... 7 .241 ,929 2 2 5 0 , 0 0 0

Carreteras cuyo estudio se está verificando, y  auxilios que tienen consignados en las distribuciones aprobadas.
Auxilio que da 

el Estado.

Reales vellón.

‘

De Valladolid á Calatayud............................ .. 5 .500,000
1 500 ,000

De Córdoba á Anlrquera................................................... 5 .000 ,000
De KLudesclla por uno de los puertos cercanos á Castilla........................ 6 .000 ,000

1-500,000

NOTAS.

1? La carretera de Penas Pardas á Peñaorada lia sido declarada general , y  debe abonarse
de los fondos del empréstito, la cantidad (pie falla para sil completa conclusión.

2 ? Se han consignado 5 0 ,0 0 0  rs. mensuales pata construir por administración varios trozos
de la i’i ineü  iíi general de Palma á A lcud ia ,  en la Lia de Mallorca.

5? Para la caí relera gí ru ral de Andoaiu á Ir un hay consignados 20 ,000 rs. mensuales.
4? A l.i provincia de Salamanca, (juc tu la actualidad está trabajando en la parte de la ear- 

iclt-ra de Vigo entic Avila y aqucllj capital,  le c-slau consignados 4 9 2 ,¿)40 rs. (jue hím de sa- 
h d . i c n s e  tamhicn (Je los fundos del empréstito hasta lio de Dit iemhie del coi rienle año de 1647.

5? Se e?tá v< librando rí esturíio de la carretera de Leona Oviedo, cuya ejecución está con­
cedí: la al cunlrníLtu D. Manuel García Miranda.

6.1 Se han consignado 50 ,000  ts. mensuales para constiuir por administración varios trozos

de la carretera del Maestrazgo, a la que por Real orden de 6 de Enero último se señóla* 
ron 4.50ií ,000 rs.

/ .  A la carretera de Barcelona a Berga se le auxilia por el Gobierno con la cantidad mensual 
de 200 ,000  rs. de los fondos del empréstito, á reintegrar de la parte correspondiente a la piovin*. 
cía con los recursos que la misma debe proponerá (a aprobación del Gobierno.

\ A la carretera de Villaviciosa á la Pola de Siero se han consigna lo 40 ,009  rs. mensuales.
y, A las provincias de Leí ida y Tarragona se las ha consignado 3 0 ,0 0 0  rs. m e n s u a l e s  para

pio^egun por administración la carretera que une ambas capitales, interin.se contrata su comple­
ta ejecución.

i^ a.,U I a carretera Zaragoza á Maclla por Caspe hay consignado 1 .000 ,009  de rs.
M adud 16 de Junio de 18 4 7 .= * José García Otero.

M I N I S T E R I O  DE  L A  G U E R R A .

Ca p i t a n í a  g e n e ral  de  Ca t a  IíiíÍ.;. — E s t a d o  m a y o r . — E x c m o ,  s e ­
ñor  i Gunt inúau m u y  peí s e g u i d a s  y d e s a l e n t a d a s  las facc iones ,  
viéndose ubl .giuius  a no d i l e u c i a e  en n i nguna  pai te .

Kl ren andaido graduado capital) d( i regimiento del Príncipe 
i), lici n (un gildo Quintana, que manda una de Jas columnas 
ae o j a  iatioi.es d(d distrito de V ich ,  consiguió alcanzar en el diu 
de üw r dfspnc-s de 12 lonas de m rcha á la  ̂ giviíiaS di* Gran y 
Boíjiiira , lu.> (jue pi i m guid is ñ la caricia pt:r dos lu r a s ,  se

. nú p i c n s a d a s  a t s p c i a i i e  a j i o v a d a s  cu l.i v i n í a to.'.a po>)tuui) 
iU una i rn.il.» i n me d i a t a  al pueblo  (le S a n  M a i t i u  de  b n h r e -  
Ment .

El expresado oficial dispu-o atacarlas y las desalojó de aque-

II i , poniéndolas en. completa disperdon , después de causarles 
cuatro muutos y seis hciidos, contados sobre cd campo, cogién­
doles vaiios electos J habiendo tenido las tropas cuatro heridos, 
uno de < 11 -s de giavedad.

Se me han presentado, acogiéndose al indulto de que V . E. 
ti mío conocimiento, dos de los individuos que temían «esultar 
complicados cu la causa de conspiración y seducción á tropa 
y pa i sa nos ,  la liada última mente por la comisión militar,  y man­
dada continuar por mí, según he participado ó V. E. oportuna­
mente.

En o ta  capital se conserva ta tranquilidad, como por sepa­
rado nuiniíie.'.U) á V E.

Dios guarde á V. E. muchos años. Barcelona 15 de Junio de 
J847.=s 'ixcm o. S r .— Manuel Paviu.=sExcelentísimo Sr. Minis­
tro de la Guerra.

M IN IS T E R IO  D E  M A R IN A .

E l cabo de mar de la dotación del falucho Rosita , Antonio 
Baguer , que patroneaba con ocho hombres una e sc a mpa v í a  ar­
mada piovisionaimcnte por el comandante de la tercera división 
del resguardo de las costas , apresó el 13 del corriente sobre ia 
playa de la ria Argenlon» , inmediata á Mataró , dos faluchos 
pescadores, á quienes hizo embarrancar en dicho punto, huyén­
dose la gente que los tripulaba, y  consistiendo el cargamento 
cu 2 a  lardos de tabaco blanco, cuatro de ropas y Ires cajones 
de cigarros, por cuyo motivo los condujo a) puerto de Barcelo­
na en el día siguiente.



D IR E C C IÓ N  G E N E R A L  D E  C O R R E O S . m e s  d e  e n e r o  d e  1847 
-------~—-------------------------------------------------------------------------------------- -------- 1 ■■ :r ■■■.ygg* ......... ........ •■■■ ---  ■ ■■ ■ n ■ . ■ - . . -«m

E x t r a c t o  de la cuenta general de ingresos y  pagos del ramo formalizada por esta dirección en el expresado mes.

CARGO. D A T A .
R e a l e s , m r s . R e a l e s , m r s .

Existencia de fin del mes anterior , segitn su cuenta ............ . 7 .5 58 ,9 2 5 :4 2 OBLIGACIONES D E L R A M O
SATISFECHAS POR LAS CITADAS DEPENDENCIAS.

PRO D U CTO S RECAUDADOS EN E L  PR E SE N T E . Personal. i
A d m in is t r a c io n e s  p r in c ip a l e s  

y Jemas dependencias recaudadoras.

Por | 
correspondencia ! 

de toda clase.

Por
ingresos even- tua les.

Por
reintegros.

Por sueldos de planta .....................................  390,322 : 23 i \
Por premio de las estafetas del 45 por 100. 59,865 : 25 j °  > * |

M aterial. 1

2 3 ,69 2 :2 2  
3 4 ,49 8 :2 8  
31 159•so

405 Por conducciones, á saber: 1IVuhiioz............................................................ 2 ,1 0 7 :3 0
• Ct

........................................................... »
342 :22

Generales....................................  9 6 2 ,0 5 4 : 2 9 ]  f

149,641 : 15 
24 ,670 :  8 
4 0 ,4 1 7 :1 4  
83 ,62 3 :  8 
7 9 ,04 2 :2 7  
18,208: 9 , 
2 1 ,418 :  4

t>/ v : u
2 ,6 9 8 :1 8  

6 35 :  4

Trasversales............................... 289,900 : 21 \ 4.238,355 : 16 \ \
Marítimas...................................  6 ,400 \ I 2 .0 0 1 ,0 3 7 :2 31»

Jtilbao........................................................... Por gastos ordinarios.....................................  . 112,406 : 3 2 i  j
Por idem extraordinarios.................................  5 8 ,71 4 :2 2 |  i
Por los de la caja de Lisboa............................  619 : 4\ 4.550,849 :

V_r
2 ,1 0 6 :2 0

635
6 8 4 :3 0  

2 ,1 84 :  4 
557 

2 ,4 8 0 :2 6  
996•^4

Por haberes j  gastos de la administración ( »  
de Sillas correo en que se comprende 1 1
su entretenimiento....................... ...................  99,859 : 46\ I

Por la parte del derecho de apartado j  1 ]

E e i i a......................................................... 34 ,44 3 :  8 
4 7 ,3 9 9 :1 5  
4 0 ,4 2 2 : 20 
6 4 .85 1 :3 2

'J*'................................... •

2 ,5 8 8 :2 7
1 ,2 12 :2 04,124 : 6

d d  3 por 100 del giro mútuo señalada | j 
* i , o o  i * 9íi 1 /

2 8 .36 8 :2 3 4 6 2 :1 6  
5 4 3 :1 8  

2 ,7 3 8 :3 3  
4 ,312: 2 

2 3 4 :2 2  
8 9 3 :1 6  
5 7 1 :1 8

1 919 • 9 rz

a los empicado». ..................................................  l o  . --o / j

2 3 ,5 3 4 :1 4  
478,333 : 13 469 Salidas por otros conceptos. \

52 8 6 1 -2 8
A !. 1 lm i.'l 8,315: 6 

22 ,764 :  8 
2 0 ,6 5 0 : 26 
5 3 ,1 2 6 :3 2  
5 2 ,9 4 9 :2 4  
3 8 ,0 3 6 :1 7  
4 2 ,3 6 7 :1 6  
22,476: 2 
7 2 ,2 6 7 :2 2

»
Por remesas ai Te»oro á formalizar de haberes de cesantes I

Medina del Campo................................... » agregados j  líquidos de la caja de Lisboa recibidos por f
aquella l e g a c i ó n . . . . ............................ .................................... .. . . ..  21,391*. 1 e> V 441, 7 4 : 2 3

Por entregado en la dirección de Contabilidad del ministe- (6 ,2 7 8 :1 6  
2 ,9 3 7 :  8 

9 1 4 :3 0  
3 ,0 3 7 :3 2  
2 ,7 7 9 :3 3  

4 4 1 ( 0

»
»
7  i • 9 rio de la Gobernación del Reino..  ................................... .. 409,538 l

pamplona....................... • . . . . .  ...............
i  1 . 2 Por ídem á los comisionados de la conducción de la corres- 1

Salamanca. . I .............................................. »
2

pendencia de Filipinas por el Istmo de Suez con cargo á 1 
aquella administración j  á reintegrar por la misma. . . . .  8,000 !

15,455: 4
* „ .................... ...  . i —

99 9 7 0  • 9 / o n . i a * T o t a l  d e  la  d a ta . .  . .  2 .442 ,112 :  47
Toledo ................... ...................................... 1 7 ,22 5 :1 3  

2 3 ,9 4 1 :1 0

4ÜU. Ib
2 /1 6 5 :  6 

4 4 7 :3 2  
2 7 ñ 0  ■ (i

*

Tenjillo. • • . . . .  . . • . . • . . • . . • «• • . •
r e s c r i e n *89 ,684 : 8 

4 7 ,5 1 5 : 30 
52 ,310 :  4

ValladoliJ. ............................
i «JO . \J

9 6 1 : 32
Vitoria............................................................ 8 1 2 :2 4 • Itnnnrlu p( p í . 9 7o2 304 * 27
Zaragoza . . . . . . . .  ..................... .. ............ 9 2 ,1 6 3 :1 4 1 ,2 6 5 :2 8 5 3 :  5 i,inm i.. A.,#* 9 AA9 119* 17
Te.mmía general del ramo.....................
Administración central de Sillas-correo. 
Administración de lu caja de Lisboa.

»

3 ,7 8 6 :2 5

4 ,3 2 0 :1 4
137,060

n

• Existencia para Febrero. . ,  .  7.310,192 : 10

4.973,895: 1 1 9 8 ,9 5 2 :1 7 4,439: 8 | 2 .1 77 ,2 8 6 :2 6 N O TA .

Por balance que resulta en dicha cuenta general de la traslación de fondos, en 
que se in d u je  el giro mútuo , verificada eu este mes entre las dependencias 
del ramo......................................................................... ................................................... 1 6 ,09 2 :2 3

En la figurada existencia se comprenden 716,036 rs. de pagos hechos por las administra­
ciones que no se han formalizado, j  debe tener efecto en los meses sucesivos: 518,680 de 
libranzas del giro mútuo cargadas en esta cuenta y anteriores j  no se han presentado á su 
cobro: 524,600 (Je libranzas expedidas por la Tesorería general del ramo contra las administra­
ciones, pendientes de abono por no haberse presentado á su cobro; j  233,324 de varios ga>to* 
hechos en virtud de autorización dél Gobierno, pendientes de la aprobaciou de la cuenta pre­
sentada al mismo, lo que forma un total de 4 794,640 rs.

T o t a l  c a r g o . . . 9 .7 52 ,304 :27

Numero de cartas que han circulado por la p eninsula en el mes de Enero del año de 18/17.

CLASES DE CARTAS. Su número.

De á cinco cuartos....................... ..................................... 32,761
De á real. . . . ...........................................  1 .403,382
Peso v paquete 
Cartas de Indi,

.......................... 85,048
is ordinarias v’ exl raordini .........................................  7 ,579

Idem del extranjero, idern . iídem. . . . .  . ..................... 26 ,390
Franqueado pai

0  '  7
a el reino. . . . ............................. 58 ,970

Trancas hasta 1a raya............... ...................................... 19,927
Certificados. . . ‘ ' ‘ ' .................................  2,731

Madrid 17 de Junio de 4847.=CárIos Orliz de Taranco .=V ? B?=Quinlo.

DIRECCION G E N E R A L  DE LA DEUDA PUBLICA.

Para que tenga efecto con la regularidad debida el pago de 
intereses de la renta al 3 por 100, c o n ( spondienles al semestre 
que vence en 30 del corriente mes, según se anunció en la Ga­
ceta d( 1 día 10 , la dilección ha dispuesto que desde el 1? de 
Julio pióximo, en los lunes, martes, miércoles j  jueves de ca­
da semana que no fueren festivos, se satisfagan los cupones que 
comprendan las caí petas c o j o  importe sea ó exceda de 1000 rea­
les \ellon de.*de las diez de la maíiana á las dos de la tarde, y 
de-de esta hora hasta las tres los que no lkguen á aquí lia can­
tidad.

Los cupones ?e presentarán con sus respectivas facturas, ar­
regladas cu un todo al niod< lo que estará de manifiesto á la en­
trada de su lesoiería.

Los de semestres atrasados se satisfarán los viernes en el mo­
do y forma que va expresado y hasta las dos de la tarde*, y se 
piesei.tarán igualmente con sus facturas, pero formando una pa­
la cada s< me.-tr e.

Los sábados ccrho di as de arqueo no habra pago.

Los interesados que el día 14 del actual presentaron para su 
fenovarioii títulos del 3 por 100, serie A, cujas presentaciones 
ttsccndicrou á rs. vu. 1.150,000 , pueden acudir á recoger los

que se han expedido en su equivalencia en este día y  lunes de 
las semanas sucesivas, que no fueren festivos, en las horas de­
signadas en los anuncios anteriores.

PARTE NO OFICIAI,.
M A D R I D  

2 0  D E  J U N I O

V O T O  P A R T I C U L A R

DEL SEÑOR D. JU AN A L V A R E Z  Y  MENDIZABAL.

A  los vocales de la sección tercera de la ju n ta  de información.

CUESTION ALGODONERA.

Siendo mi único objeto presentar mi voto en esta materia, 
no me propongo escribir una memoria para explanar los prin­
cipios ni los fundamentos que han servido á introducir la mas 
plena convicción en mi ánimo. Por fortuna e»ta grave materia ha

sido tan debatida y  tan dilucidada que las verdades que de 
ella se desprenden no pueden ocultar su claridad ni su tuerza 
como no se las considere bajo los prismas de las pasiones. De 
consiguiente mi opinión es:

1? Qne la primera materia ó el algodón en rama, sin dis­
tinción de procedencia alguna de todo el mundo, ja  con pepi­
ta o sin ella , se admita con absoluta libertad de derechos en 
todos los puertos de la monarquía española , sea eu la l <Miin.*ula 
ó en Ultramar, como se conduzcan ó aporten en baulera es­
pañola. # p

Los buques y h»s banderas extrangeras de naciones aliadas o 
«migas podrán hacer también la misma importación; pero p a ­
gando en los puei los de la Península e islas adjacentes m i  8 
por 1 0 0  ad valoran , J  en los puertos de las posesiones ultra­
marinas españolas 10 por 100 en los mismos términos, sea de 
cualquier punto del globo la procedencia.

2? Que los hilos ó hilazas de algodón extrangero , de cual­
quier punto que procedan , se admitan igualmente en todos lo< 
puntos hgalineute habilitados en los dominios españoles, sin dis­
tinción de números desde el mas bajo al mas alto, con los si­
guientes derechos ad valoremi

Del número 1 al 6 0 ....................  . . . .  15 por 100.
Del 61 al 120   10 id.
D I 121 en adelante.............................. 5 id.



Estas hilazas lo mismo podrán ser en bovinas  que en ro d e te ^  
a do i tiéndese igualmente las piezas urdidas y paradas d cuales­
quiera oirás.

5? Q u e  se a ti tu k a n  l odo< los ¡ e j i d o s  con  m e z c l a  d e  l a n a  , s e - 
d a ,  e s t a m b r e ,  c r i a ,  p i l a  $V.  , s i e m p r e  q u e  t e n g a n  la «¡ i rd imbte  
d e  ¿ dg o d on ,  ó  á t os  q u e  Kcidét idala  d e  o t r a  inaLer i  \ e s l c u  It a a i a -  
c k i s - de  a l g o d ó n  , ó á l os  genr ros -  d e  n i r ze l a  d e  a l g o d ó n  , q u e  á 
j u i c i o  de  l os  v i s t a s  V exp i  l l o s  d e  las  a d u a n a s ,  ccm t e n g a n  e n  mi 
c on f e cc i ó n  m a s  d e  u n a  t e r c e r a  p a r t e  d e  d i c h a  m a t e r i a ,  p a g a n d o  
e n  b a n d e r a  e s p a ñ o l a  los d e r e c h o s  s i g n i e o l r s .

Las m e z c l a s  con l a na  y e s t a m b r e ,  25  p o r  Í G O ,  v l as  q u e  
sean c on  >eda y demás u n d e n a s ,  50 p o r  100 s o b r e  v a l o r e s  que 
se e s t a b l e z c a n ,  s e g u n  el- q u e  d e b a n  teurr bes 111 t im  der ías , com-  
bi  d á n d o l a s  por las co- tos  d e  í abi  iea y l os  de t r a s  pa r  le b a s t a  el 
i i u c r l u  de  la i n q  orlar ion,,

La tarifa de estos valores se m i  ¡te tara de nuevo cada dos 
anos pina hacer las alteraciones que estimen convenientes.

Lus mezclas conducidas en bandera extranjera sufrir un el 
recaruj de 8 por 100 til las importar ron es hechas en Ja Peníu- 
subi, v 10 por IDO en fas que se verifiquen cu los dominios de

Ultramar. ^ . . . . .
4? Ademas de los tejidos con mezcla se mlniiliran> también: 

Los cortes de vestidos bordados sd ttlar ó ¿ mano.
Los encajes ó embutidos, culredes y  puntillas.
La holanda de batista de Usencia.
Las mus< linas ron graduación de 10 basta 51 hilos j? mas.
L a 9 labradas,  y  caladas.
Las de cor ti nones.
Las rayadas ó clarines.
L a pana cruzada r l isa, estampada ó rayada.
Los piques desde 15 hilos en a ti clan te.
La tela curto para parches y cintas de carda.
L o s  t u l e s  l i sos y  es l a m p a d  os.
Las t iras  d e  guarniciones d e  m u s e ín m .
Todos estos arden ¡»s pagarán tm derecho de 50 á 40 por 100 

seguí n los valores que se establezcan, tuda vez que sean i ni indu­
cid os en bandera española, y de 40 4 OÓ por 100 en bandera 
exira ligera.

5? Todos ios demas tejidos blancos , pintados ó estampados 
serán prohibidos desde ahora por tiempo de cuatro anos coase-  
culi' os.

De,de 1? de Enero de f 85 f  se admitirán lóelas las telas 
blancas de puro algo.Ion y también las estampadas que conten­
gan de 50 Id los amiba en Ja coarta parte del cuadrado die la 
pulgada española.

Desde L  de Enero de 1853 se admitirán igualmente desde 
22  hilos en adelante.

Desde t?  de Enero de 1855 los de 18 ei» adelante 
Y  desde de Enero de 1858 todos Jos tejidos de algodón, 

sin tlislincion.de ninguna ida se.
6 ? Los derechos en Ja bandera nacional no podrán ser me­

nores de 20 por 100 ni excede* de 50 por 100 . La bandera e x -  
lmngera sufiirá un recargo de 4 por 100 irías.

7? Las titiras destinadas en todo el reino e isbs adyacen­
te» ó la srembea y cultivo del algodón será» libres por tiempo 
de 25 an os , desde Ja piomulgacio-n de la ley, de toda contribu­
ción nacional, pi evi uciaLó municipal por la extensión de Ierre-  
un dedicado á es la c xplolaeiom ag rióla .

8? Todos los telares para fabricar géneros de algodón que se 
establezcan en el reino no esta i ón sujetos á mas contribución 
anual por cualquiera razón ó motivo que la siguiente:

Ha si a tres telares ....................   nada.
Desde 4 á G ............. 5  rs.
De 7 4 12   8 id.
De . 13 á .25    12 id.
De 2 G á 5 0 ............    20 id.

. D e  5 1  á l l l ü    5 0  i d .
De 101 á 150 .............................. .............. .  . . . ............... 3 5  id.
D e  151 á 2kÜ........................     40 id.
De 201  en adelante..........................................  50 id.

8 ?  L a s  fá Luirás  d e  e s t a m p a d o s  se  clasificarán p o r  u n a  e s c a ­
la < r n e ja n t e  , en el  cernee p í o  d e  que su c o i i l r i h u c f u u  u o  e x c e d a  
t i na  tí j c r r a  parle s e b e e  la d e  los te lares .

10 . Se r reo noce el derecho que tienen á una indemnización 
los propietarios que ey reen actual mente la indusUif» de la h i­
laza. Para esto Ideen fu se nominarán tantas juntas de seis jueces 
árbtlros como rápita fes de provincia haya interesa das cu esta iii-  
rludriü. Carla j n nta se «impondrá de seis jueces árbitros , tres 
nombrados por «Y Gobierno y tres por tos fu bu ¡ea ates interesados 
en esta iiríiudti» residentes en Ja provincia respectiva.

1 1 .  I d } , d a s  di  li n i ! i va m e n t e  fas c a n t i d a d e s  Y e  las r e s p e c t iv a s  
i n d e m n i z a f  ion es  se e x p e d i r á  á f a v o r  d e  c a d a  f a b r i c a n t e  el  t í t u l o  
f|ne r e p i e s c i í t c  su ha hvr c a n  d e  ve l i g a c i ó n  ti»: I Ín teres  de  4  pur  
1 0 0  al a i i ! .  E s to s  t í t u l o s  se d i s t r i b u i r á n  en  c i n c o  s e r íe s  d e  v a ­
l o r e s  i g u a l e s  pa ra  q u e  vn  el m es  d e  E n e r o  d e  c a d a  a n o  se s a q u e  
á Ia sin r t e  en  a c t o  p ú M i c o  la (¡ u e  h a y a  d e  ser  r ee t i*b o lsa d a  
p o r  m t  i «  y  en  d i n e r o  e f e c t i v o  a n te s  d e  c o n c l u i r -  e l  a ñ o ,  en  el 
c o  i i ce  p t o  d  e q 11 e sus  va Jo : es han d e  se r  a d m i t i d o s  c o m o  m  e  l á Jico 
e n  p a g o  d e  t o d o s  les  d e r e c h o s  q u e  se a d e u d e n  cu- las a d u a n a s  de  i 
reí i i ".

12 . Todas las maquillas que sirvan y conduzcan á I sin piar 
el' algodun en rauta, á bilai Jo, á tejí1 río y á estamparlo, si son 
de vapor gozaran de ¿ihsidiiln li licitad de derretios j y de cual-  
fjítier especie cite sean todas bus dem ás, no estarán sujetas utas 
que d o ü 2 por 180  (as de madera , y 3 por I Olí las de metal, 
linos y  otros fifi v a  la rr i»  y  en tu n d en  española.

La r\f iargera será i  eargada con 8 por 108 mas.
Se oí reverá una prima de tm¡milauehi á los constructores es­

pañoles .sobre ía maquina ri<* que produzca ir; esta prima d eberá 
ser  piopor chinada a 1 mayor cesto de fas niatei ras que emplear» 
fM .sus » i U Fetos.

13 . Lo* derechos sobre el carbón de piedra ex frange m  de­
ben red n r  irse a J mi sin 1r ti en» po c ¡ i i e d t be n o frece r se p r e m i os y 
teda- ciase de l ¿tei Edades 4 los explotadores de este artículo cu 
el reino.

En lien da se que sin el establecimiento de Bancos provinciales 
que hagan auticiparlonas á labradores y fabricantes sobre depo 
.«utos de sus rcsprcliias producciones, sin mas inleres que el 
m aximu» del 0  por 1110 al arto, será difícil alcanzar uor entero 
los fines- á que se di ¡ige esta opinión t que es Jo de (después de  
indemnizar debidamente á los fabrica ules dedicados boy á Ja in -  
tlustrfa de .kihides) generaliza r en todos los do mi ni os. de España 
I a i n dcstr hi a Ig ud miera eu sus /  t j  t d o . * f  es ( amf> a do s , co utiibu-  
y t i ld o , con la ad misiun de ios hilados ex-tra ligeros , á qu-e pros­
pere ha.»ta un grado qire mi e.s fácil calen lar.

fvLidiid 2 / tic Mayo de Í 847 .= J u a n  A Iva reí y Metidiza h;rl,

iNotas. La p; i mera división de la te rc e ra  sección de Ja junta 
de iníoriiiatiuiq al coiiksktr á la 5? y lE puguniu del iulenoga •

uiio ( la  Gubu-rno,  Jice á la 5! ,  que lía la  de lo* precios q.ie U 
«,[| r.ltn;* I írll *■ 1 1 : ¡O"* I>e 'K* Espallll j lo .

■ El de los listados Unidas ó 50»  >s- va. «'I c s l e
llano ; «•! drl Uro sil ¡¡ 5 4 0 , j el -le Molfil  á 3 l»0 ,  ruyos ¡«m ios
valían si gui» los increadas de prodiKcu;*!. •

A la ID, qu-e tiene rebu km .can los precios de Jo» hilado ■ 
en nueslrus mes vados y del que disirulun E s  mismos- en el de 
Itiglaferra , dii. c así :

« El del uúm. 50 es cu el di a el de CY rs. vn. Ja hi>ra cas­
tellana ; en ícglaUTiM de 3 J: á 4 r s . : por cada serie de la escala 
arriba anmenia su [••recio un real y  medio cu España , y  cu el 
e x L i a n ge i o solo n n r r .< i. »

Acejílando cíutno exactos estos datos qtic lian pi ehentann ios 
ilustt¿vduá indi vid tíos de la El división de la 5? sección, se de­
muestra que un quintal di* ii lo  de aigndon del rmm. oO vale 
en logia ten a ¡meo mas de un 5 á G por 108 de lo que vale un 
quinta 1 de ivigudcm en rae;a cu los puertos de Ivpuiií» j y  que Jos 
h i-l a li us de algoduu cuestan a los Ja lírica o tes de íejiiius y  estam­
pados españoles un 70 por 180 mas de lo que cuestan a Jos L -  
inicunt'f.s de tejidos y estampados de Inglaterra, y que á ios la- 
bricaates de lus LauIIottes suizos en donde se importan libios de 
de nacho» los hilados, con cuya facilidad han a Jraozaao competir 
con Jos tejidos y es La Hipados ingleses en toda fa A íc ni a nía ii 
liaba.

Segunda nota. Una bíblica de hilado no puede montarse sin 
Tin ca pita i ¿d memos de e na tro millones de rea íes, mi-entras que 
una la lírica de tejido y estampado puede esta bleccrse en todas 
Es provincias de España con un capital d«í 150 á 2 ()Ü,b80 rea­
les vellón.

5? Acéptese por la mayoría do la junta de nd orinar ion el 
sistema que acaba de presentarse a su d»dfbrraeieíi, y en el cor­
to peí iodo que trascurrirá hasta 1851 podran conocerse los re­
sol hules de este cosa yo.

M ayo 50 ' de 1847 .^= Juan?- Alvarez y Mendigahud.

A V I S O S .

Debiéndole entregar á D. Matías Ignacio Mnr¡oz y Torres
«Fgmms cantidades (pie le correspunden como herede i o (¡ue fue 
de Doña Gertrudis de hi T orre , é ignorándose su exi si encía y 
paradero, se le avisa por el presente anuncio, ó. fín de (¡ue 
á la mayor brevedad posible .comparezca b sus be rede ros á hi 
escribanía del inrmero de Madrid r que la ejerce D. Dominga» de 
las L eyes ,  qo?* fa tiene en la phizu-íd.u de la V i l l a ,  íhuu. 1 05 , 
cuarto entresuelo, donde se Jes enterará por menor*

ESC U E L A  P R IM A R IA  SUPERIOR.

Hallándose vacante la de pafroniito particular de la villa de 
Co va r rubias, dotada en 42138 rs, anuales, que se pagaran por 
mensualidades, trimestres ó semestres, según se convenga con el  
agraciad», se invita á Jos que con el título ccirrespondicule d e ­
seen obtener la dirijan ¿untes del 15 de Julio próximo sus solici­
tudes., su título y atestados (le hm na conducta ¿d Sr. socie­
tario de la comisión provincial' de instrucción primaria de la de 
Burgos.

E M P R E S A  D E L  C A N A L  D E  C A S T I L L A .

Debiendo precederse en cumplimiento de Ta cláusula octava 
dtd contrato adicional á los estatutos de la sociedad anónima del 
ranal de Castilla al pago del primer semestre del com en te  ano, 
se avisa á ios Síes, acciunist'as que desde el jueves í? de .lidio 
próximo eu adidaute, de diez de la mañana á tres de Ja tarde,  
previa Ja presentan ion original de las iíínduas de acción se sa- 
tiiiará en la oficina de la empresa, caílt: de ki S a lu d ,  nu¡m. 13 .

%

B O L S A  D E  M A D R I D .

Coíisaci&n del dia í& Je Jumo á lu s tres de la  tarde* 

f i ? S C T 0 8  PU B L ICO S.

Títulos al portador del 3 por 180 , 38 i / íGt  

CAMBIOS.

Lósdrcs á 90 días, 49 ds 4(3 es. Paris, 5 fs. 24 es*

Alicante, 4 1/8 din. b. M álaga , i pap.-b.
Barcelona é ps. fs ., id. id™ Saatacder, 1 1/2 din. b.
Bilbao-, 4 1/4 b. Santiago, 1 id, id.
Cádiz, 1 3/4 id. Sevilla, i 3/4 b.
Coraría, 4 1/2 dio. L  Valencia, i  1/2 id.
(¿¡ranada, 3/4 id. id. : Zaragoza , t /4 id.

Descuento de letras á 6 por 100 ai aña.

P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S »

D. P.-di.» Ro-.Irig.ie*, magísirado honorario .de la amtienri»  
trrnioi i;.l de Bircelon* y  j.n-* de  primera instancia de esta
ciudad! de Lérida y su piulido.

En el expediente hmoad» m  c.s,e juzgado á instancia d e  
de ü . Ignacio ÍLuiJer en cahdad de procurador de Custodio Pió  
Muñoz y  Guio-, natural y vecin» del iugtr do Paslriz, en el 
partid» jtrdiciid de Zaragoza, declarado [Kibre p r a  litigar, en

! Sülu' ll,KÍ,ae (3Ü1‘ se á favor de este los bienei y reñ­
ía.» que forman Jo doU;-einu del U-nAki 5 uiere laical y de pa­
tronato laical, Iundado en el aliar mayos- de la ¿gRAa parVo- 

: qui-al de berós, bajo h  i-uvocacki» de [a Virgen t ltA L u a río  por 
tos alba ceas testaméntanos del difunto D. Nicolás de Lloo v 
ValL  eu 211 de Noviembre de Hhfi  ■ cumpliendo con io 
dado con auto de boy, m ío .  Hamo y emplazo á todos los q u e '  

. se c o u .n l , - en con dcierbo á los bienes y  rentas de que está d o -  ’ 
Jado oí rcd-n td» hcmdiciu, para que < »  el término de 50  dias s i­
guientes al de la pablicavimi de este edicto, comparezcan por 
si o par i giümo procurador á mar de sus respectivas acciones 
en esíe^nisiiiu juzgado y escnbaiua del infrascrito; que hacién­
dolo *21  se les oua y guardará justicia cu lo que la tuviere», y

posado dícho término se procederá a !o domas que eorrespnndu,
 ̂ les ¡Jalará el peíjuh tu que baja lugar.

Dado en Lérida ¿  2  de Junio de 1847 . =  Roduiguez. =» P¿r 
niandadü de S. S - , Aua»1a»io Sale-*» y K-amcu.

En virtud de provkicmd t del Í3. Juan T itd ,  j;ucz de 
meia instancia m  c»lri corte , lefmubtda per el esccibiin© ,j(.| 
nú mero D. B.iaili» M¿ii b* de Anilina , se vuelve á llamar , rilar 
y i-’ iu¡da-z.'tr ¡i lodos tos (pie »e cr(c¿n ron derecho-'- ¿A dominio 
útil ó dilecto de Jos sedares exigientes en la »!az;i (ie L  Cons. 
Hilarión de esta villa , señálanos con los initueios i l ,  42 > 43 
auligaos , miiDiiina 4i)G, que haíi sido dennm-indos como mus- 
lrencos-, p;ua que eu 1 1 lét mino- tercero y últ imo de 1(3 tilas-, 
contados Ui-sde Ja puní ira non de este anuí ¿cáo, ¿:cu ia-it a dedu­
cé le en J urina ¿i dicho juzgado y «••scribaur.» coi* a percibí miento 
de que íinscnijido sin Jmcfilo l o  [¡tarará el perjuicio que hay;* 
tugar? dándose á lus autos ei e i n w  corrtspoudienle.

Juzgado de la intendencia militar de Castilla ta Ntieva.-- 
Se cita y emplaza á D. José Rodrigue/ de Soto ,  cpie ha estado 
avecindado como esciibano en La ciudad de Santiago , de que se 
ausentó para esta corte, cu (¡ue pau te reside, y  coya bahiUcioij 
se ignora, pora qne dentro del término de seis di as camparme  
en pslc juzgado con o líjelo de íiotUicarle nua pi opulencia iuseita 
en un deqsadio requisitorio librado por el de ía intendencia 
militar do  G d i c L ;  con a p i 1 eibitn irnto qiH1 de 110 haecrfocf* di­
cho término se acordará ia devolución del ex prestido despacho1'y 
le parará el peí juicio que baya íngar.

Por el juzgado de primera i'nstaricin de fíinejusa del Dtupae 
se me ha dirigí lo ccn í¿ cti¿i 1? del actu.d un ex ¡mi tí> t el renda­
do por ti r ser ilion» D. Juan Blasco P a ira ,  en que se hace saber 
que en el mis ni o penden autos principiados en la villa de Be- 
Ll cazar, de aquel partido judie i a l ,  íu ih>s he de! 8  de hebier» 
ó í timo á cmísecuíiici.t de haberse ha Iludo cada v« r al sííia del 
íisro de T m  m L L s  á Masme! Putf , ¡na tu ral y vecino de Aírndia 

I de Critjspius, fiartida de Su» Felipe de Jativa , provincia de Va* 
I leticia, casad» y jornalero , que vsajaíni en busca de In-ibajo..Y 
i ssc inio necesario comparezca eti aijuel ju z g a d o  Li v u %da del M b - 
í iinel Pan á usar de su derecho eu los autos iiseucumados á vir- 
j tud del referido tx b » r lo ? se cita y emplaza por eí presente 
j »* i.so á fa- Indicada viuda, 'cuyo'  nombre y  apeflído se ignora, á 
i fia de que en el lénnitio de 50  di as , contados desde el de R 

fecha de su publicación eu L  Gaceta de Madrid ,  se presente 
por .sí ó por h gilinia representante á mostrarse por ge en h'ís au­
tos referidos ó rí uiuu iar de su dciecbo ; apercibida de que pa­
gado dicho termino se les dará el curso competente? pu 1 audola el 
peí juicio que haya lugar*

T E A T R O S .

P R IN C I P E . Á  Tas ocho y  mediía de fa noebe.
i ?  Sinfonía.
2 ? El drama nuevo, original ,  eu tres actos y ea ver ¿ o ,  ti­

tulado
; E N R I Q U E  IÍL

3 ? La jola valeuciisua.
4 ? La a pfa adida pieza en un acto ,  titulad»

L A  F A M I L I A  I M P R O V I S A D A

57 Boleras de la Madrileña-

C R U Z .  A las ocho y  media de la noche.
A  pí lición de muchas personas se repetirán varias piezas de 

b s  ya ejecutadas en la forma siguiente:

Primera parte*
1? Sinfonía.
2 ? luí 1 odnccion de la ópera I Pinítaní , det maestro Bellíni,

por el cor» de hombres.
o? Dúo de tenor y bajo de fa ópera Lnchia ? por Eos Sres. As-  

soni y Oíd a o.
4o* Aria de Alatnma A g a t a ,  por el Sr. Salas vestido de

muger.
o? Rondo del Colunief» , por la Sr¿i. V d f ó  y  coro»
6? Los toros del Puerto, por eí Sr. Salas.

S e g u n d a  p a r te .

Tercero y cuarto actos de la Leonora*

S* M . la Reina Dona Isabel II honrara eMa función con sa 
presencia.

I N S T I T U T O .  A las ocho y  media de la noche.
1 ?  S i n f o n í a .
2? E l acreditad» drama en das actos, titulado

E L  P R O T E S T A N T E .

5 ? Inter medí» de baile.
42 La aplaudida pieza andaluza , titulada

L O S  C E L O S  D E L  T I O  M A C A C O .

CIRC O. A las ocho y medía de la noche.
Se presentará la Sra. Aubert, primero a caballo en fas acti­

tudes de la banda ; segundo eo eí padeció indio sobre dos Cíd>a* 
líos en compañía de su hermano1, ejercicios que han merecido 
la mayor aceptación.

Con tío liará h* pantomima nueva, cómica y divertida, titulada 
la Arlequinada ó 1 1 Carnaval en Italia.

Por segunda vez ef volteo aéreo en no caball ito en pelo p®r 
el niño Félix.

L »s Sres. Martiuetti ejecutarán ejercicios escogidos.
La carrera aérea por el Sr.  Boutcrups.
Intermedios de cluwu por el Sr. Lustre*


